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Levando em consideração os muitos benefícios possibilitados pelas 

oficinas terapêuticas nos atendimentos dos Centros de Atenção Psicossocial 

(CAPS), a presente pesquisa teve como objetivo conhecer as percepções que 

os usuários do CAPS têm sobre as oficinas terapêuticas. Optou-se por uma 

abordagem metodológica qualitativa e a coleta de dados foi por meio de 

entrevistas semiestruturadas com 10 usuários adultos que participavam de 

oficinas terapêuticas de um CAPS I de um município da região de Bauru, 

Estado de São Paulo. Os dados foram submetidos à análise de conteúdo 

temático. Por meio das entrevistas realizadas no CAPS, é visível a importância 

atribuída pelos usuários que participam das oficinas terapêuticas, nas suas 

representações. Estes apontaram que as oficinas trazem aprendizagem de 

novas habilidades, colaboram na diminuição da necessidade de medicamentos, 

no aumento da interação social e autonomia, na geração de renda e como 

espaço de bem-estar, prazer, alegria e distração. No entanto, foram 

identificadas também algumas limitações e sugestões de melhorias em relação 

à falta de quantidade de materiais e à criação de novas atividades. No geral os 

dados encontrados estão em consonância com outras pesquisas realizadas 

com este tema, no tocante aos benefícios e aos percalços na realização das 

oficinas terapêuticas nos CAPS. Conclui-se que as oficinas terapêuticas 

produzem mudanças e proporcionam benefícios tanto no tratamento em saúde 

mental quanto na vida pessoal dos usuários do serviço no CAPS pesquisado.  


